Vem para Jesus e pare de sofrer
O Evangelho não é uma Fuga, é uma Nova Lente
Desmistificando o mito de que “aceitar a Jesus” elimina todos os problemas.
Muitas vezes, o convite ao Evangelho é apresentado de forma equivocada como uma promessa de isenção de sofrimento. No entanto, a maturidade cristã exige a compreensão de que aceitar a Cristo não altera o curso do mundo, mas altera quem nós somos diante dele.
1. O Diagnóstico do Mundo: O Sistema sob o Maligno
A Bíblia é clara ao definir a jurisdição espiritual do sistema global atual em 1 João 5:19: “Sabemos que somos de Deus, e que todo o mundo está no maligno”.
-Implicação Exegética: O termo “mundo” (kosmos) refere-se ao sistema de valores, cultura e governo apartados de Deus.
-A Realidade das Desigualdades: Enquanto o sistema global estiver sob influência do mal, as desigualdades e injustiças persistirão, pois o controle está nas mãos de uma humanidade caída.

2. A Antropologia Bíblica: A Universalidade do Pecado
Não há “pessoas boas” inerentes que possam consertar o sistema por conta própria. Baseado em Romanos 3:9-12, o estudo estabelece:
-Igualdade na Queda: Judeus e gentios, todos estão debaixo do pecado.
-Depravação Total: Não há um justo sequer, ninguém que entenda ou que busque a Deus verdadeiramente por esforço próprio.
-Inutilidade Moral: Todos se extraviaram e se tornaram inúteis para o propósito divino original; não há quem faça o bem de forma absoluta.

3. As Barreiras Internas e Externas
Mesmo após a conversão, o cristão enfrenta três grandes obstáculos:
-As Obras da Carne: Conforme Gálatas 5:19-21, ainda lidamos com impulsos de adultério, feitiçaria, iras, dissensões e invejas. Aqueles que vivem escravizados por tais práticas não herdam o Reino.
-O Sistema Educacional e Cultural: Fomos moldados por um mundo que nos deu conceitos errados sobre o que é correto; a vida cristã exige um “reaprender” constante.
-As Feridas da Alma: Devemos lidar com marcas de abandono, violência, abusos e questões de autoimagem (aparência e conquistas) causadas por outros seres humanos.

4. A Verdadeira Esperança: Perspectiva e Metanoia
Se os problemas não acabam, onde está a vitória? A vitória reside na mudança da mente e na presença divina.
-Nova Perspectiva: As Escrituras não removem as tempestades, mas nos ensinam a navegar através delas. É a perspectiva bíblica que torna as situações mais suportáveis e passíveis de serem vencidas.
-Presença Imanente: O diferencial não é a ausência de lutas, mas o fato de que “já não estamos mais sozinhos”; Deus vai à frente.
-Prática da Palavra: A melhora real da vida acontece quando a teoria bíblica se torna prática cotidiana.

Conclusão:
De Criatura a Discípulo, o Evangelho não promete um jardim sem espinhos, mas a força para caminhar entre eles sem ser destruído. A mudança não é externa (no mundo), mas interna (em nós).
Deseja que eu prepare um roteiro de perguntas para um pequeno grupo de estudo baseado nestes pontos de Romanos e Gálatas?

